
Governo recorre ao TCU para 
saber como punir oito empreiteiras 

a • e • e • ec arar as empreiteiras so • suspe tas n neas 

Ana Araújo 
A Secreta-

ria de Adminis-
tração Federal 
(SAF) consulta-
rá o Tribunal de 
Contas da 
União (TCU) 
sobre que ações 
adotar para 
afastar das con-
corrências pú-
blicas as oito 

empreiteiras que estão sob investi-
gação da CPI do Orçamento — Tra-
tex, Queiroz Galvão, OAS, Andra 
de Gutierrez, CBPO, Cowan, CR. 
Almeida e Servaz. Esta foi a pro-
messa feita ontem pelo ministro-
chefe da SAF, Rornildo Canhim, ao 
deputado Vivaldo Barbosa (PDT-
RJ), que solicitou o afastamento das 
empresas a bem da moralidade ad-
ministrativa. Ele descartou a possi-
bilidade do governo legalmente de-
clarar as empreiteiras sob suspeita 
inidoneas. 

A consulta ao TCU, entretan-
to, só será feita depois que a CPI do 
Orçamento encaminhar à SAF in-
formações mais detalhadas do en-
volvimento destas empreiteiras em 
ações irregulares com dinheiro . pú-
blico. Segundo explicou Canhim, 
"nunca foi feita uma declaração 
prévia de inidoneidade, não há base 
legal para isso e se tomássemos esta 
decisão sem irrepreensível argu-
mentação legal, seríamos questio-
nados na Justiça". Por isso, segun-
do o ministro, "pedi ao deputado 

Canhim descartou a Viva • o a posa 

Vivaldo Barbosa que faça gestões 
na CPI para que dados mais concre-
tos nos sejam enviados". 

Para o deputado, os fatos já le-
vantados pela CPI do Orçamento 
demonstram que as empreiteiras 
"praticaram atos de corrupção e 
por isso serão punidas no final das 
investigações". Ele defende que, 
enquanto estas empresas não de-
monstrarem sua lisura, devem ficar 
afastadas das licitações até para res-
guardar a Administração pública. 

No entendimento de Vivaldo Bar-
bosa, a Administração Federal tem 
o arbítrio de considerar tais empre-
sas inidôneas, em nome da morali-
dade pública. 

Lembrou que as empreiteiras 
terão agora sua contabilidade de- 
vassada pela CPI do Orçamento, 
com a quebra dos sigilos bancário, 
fiscal e cambial, o que tornará evi- 
dente seu envolvimento no desvio 
dos recursos do orçamento federal. 

Barbosa discorda do ministro 
Canhim e defende que não existem 

apenas vestígios ou indícios de cul-
pabilidade das empreiteiras. "Que-
brar os sigilos bancário, fiscal e 
cambial atinge a espinha dorsal do 
sistema capitalista e esta decisão, 
tomada pela CPI na semana passa-
da, deixa claro que já existem ele-
mentos convincentes da participa-
ção destas empresas no desvio do 
dinheiro público- , argumenta ele. 

O deputado pretende enviar à 
SAF o mais rapidamente possível 
todas as informações levantadas pe-
la CPI a respeito das empreiteiras. 


